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Introdução 

Segundo o MCT (1998), a incubadora de Empresas 

de Base Tecnológica abriga empresas cujos 

produtos, processos ou serviços são gerados a 

partir de resultados de pesquisas aplicadas, e nos 

quais a tecnologia representa alto valor agregado. 

No Brasil segundo os dados da ANPROTEC(2016), 

existem 369 incubadoras de empresas em todo o 

território nacional, visto que a relação entre as 

empresas incubadas e graduadas, e o 

desenvolvimento local, pode ser reafirmado a partir 

de uma análises desses empreendimentos, que 

demonstram sua importância nesses pequenos 

negócios para o desenvolvimento local, no qual a 

quantidade de empregos gerados por 

empreendimento representa um total de 93,6% das 

empresas incubadas que geram até 9 empregos. 

Objetivo 

O objetivo geral da pesquisa é compreender a 
formação, a dinâmica territorial do conhecimento, as 
relações de interação/cooperação do centro 
incubador de empresa de base tecnológica do 
município de São José do Rio Preto, tendo destaque 
o setor de TIC (Tecnologia da  Informação e 
Comunicação). 

Material e Métodos 

A metodologia baseou-se em revisão bibliográfica 

sobre o tema, pesquisas em bibliotecas UNESP, 

USP, UNICAMP e sites: IBGE, Fundação SEADE, 

Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e 

comunicações (MCTIC), SEBRAE, Secretaria 

Municipal de Planejamento Estratégico Ciência 

Tecnologia e Inovação do município de São José do 

Rio e Apeti(Associação dos Profissionais e 

Empresas de Tecnologia da Informação). 

Resultados e Discussão 

A incubadora de empresas, foi criado em 1998, com 
parceria da prefeitura municipal de São José do Rio 
Preto. Ela possui cerca de 30 empresas vinculadas 
direta ou indiretamente com a 
incubadora(diretamente no sentido de utilizar o 
espaço fornecido pela incubadora de empresa). As 
empresas instaladas no centro incubador são de 
maioria do ramo da alta tecnologia com as mais 
variadas áreas de atuação: setor de biotecnologia,  
 

 
Tecnologia da informação e comunicação (Bancos 
de dados entre variações dessa área), mecânica e 
automação, equipamentos médicos, robótica, entre 
outros segmento. Contudo as empresas de TICs 
estão interligadas a áreas de programação e bancos 
de dados que influenciam nos outros segmentos 
tecnológicos.  

Conclusões 

Com  a análise  parcial dos dados e informações, a 

pesquisa demonstra que  atuação do poder público  

é fundamental na criação do meio inovador, pois 

através dele há um  incentivo e oferta de um espaço 

físico para que as empresas e instituições tenham 

um ponto de partida aos projetos inovadores; o 

poder público também realiza incentivos fiscais para 

as empresas se instalarem no território; realiza 

acordos com as universidades e instituições de 

ensino superior e entre outras ações, objetivando 

criar uma plataforma de equilíbrio entre empresas 

para com o poder público viabilizando o 

desenvolvimento do município e região. 

Agradecimentos 

Agradecemos à FAPESP (Fundação de Amparo à 

Pesquisa do Estado de São Paulo) 

__________________- 
AUDALOT Philippe. Mileux  Innovateurs en Europe. Paris: GREMI, 1986 

ANPROTEC (Associação Nacional de Entidades Promotoras de Empreendimentos 

Inovadores); SEBRAE.  Estudo de impacto econômico segmento de incubadoras de 

empresas do Brasil. 2016 Disponível em: 

http://www.anprotec.org.br/Relata/18072016%20Estudo_ANPROTEC_v6.pdf.  

DALLABRIDA, Valdir R. Território governança e desenvolvimento territorial: 

Indicativos teóricos –Metodológicos tendo a indicação geográfica como referência 

Editora Unijuí. 2. 


